
 

RESUMO

-

das culturas africanas, afro-brasileiras e indígenas nas escolas, bem como práticas pedagógicas 

Fundamental. Para a realização desta pesquisa foi escolhida metodologia qualitativa, pois, este tipo 

enriquecedoras que essas culturas trazem para o desenvolvimento de atividades relacionadas à 

musicalização, a cultura, a sonoridade, as brincadeiras, entre outras questões compreendendo o 

respeito, a diversidade e a inclusão ao mesmo tempo. Assim, foi analisada a legislação pertinente 

ao tema, artigos, trechos de livros, páginas da internet, incluindo as próprias observações realizadas 

do tema em questão, contribuindo para uma melhor compreensão sobre as possibilidades de de-

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

O presente artigo discute sobre a importância de se trabalhar as questões étnico-raciais des-

qual está habituada e onde pode construir novos valores. 



escola é um ambiente favorável para o desenvolvimento de ações que contemplem as diferenças, 

grupos da sociedade, onde ocorrem diferenças e semelhanças relativas ao pertencimento racial. A 

lei foi promulgada para que o ensino das questões étnico-raciais gere aprendizagens, a troca de 

-

ciedade, mas em especial da função da escola neste processo. 

Ainda de acordo com os autores, as histórias africana e afro-brasileira devem ser contadas 

de forma a não distorcer a realidade, ressaltando as suas contribuições para a construção da so-

das relações étnico-raciais, pois, atualmente vários grupos sociais, tem realizado esse intento na 

sociedade. 

-

-

discussão a respeito dos povos indígenas, trazendo questões como a colonização, catequização e 

escravidão. Assim: 

-
dígenas como representantes do passado, só aparecendo como primeiros habitantes do 

-

-

dígena que caracterizam a formação da população brasileira, bem como o resgate as contribuições 

Porém, se faz necessário lembrar que ainda muitas escolas brasileiras não trabalham com 

os referidos temas, ou quando trabalham os restringem a projetos de apenas um dia voltados para o 

-
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pelas escolas atualmente, ao tratar dessas questões, já que não foram preparados. Por isso, o que 

se tem visto, muitas vezes é a falta de desenvolvimento dos temas em questão, ao invés de fomentar 

as discussões e debates a respeito da diversidade sociocultural:

-

-
rentes sujeitos socioculturais se reconheçam, garantindo assim que a igualdade se explicite 
nas diferenças que são assumidas como comum referência, rompendo assim com o caráter 

Assim, o presente artigo teve por objetivo discutir as questões étnico-raciais do ponto de vis-

étnico-raciais, uma vez que o processo de educar ocorre também na família, nos grupos, nas comu-

nidades, no convívio social, entre outros. É importante ressaltar que a escola é um ambiente privile-

giado para a promoção dessas questões em virtude da marcante diversidade que existe dentro dela. 

Ainda, vivenciando um ambiente educacional igualitário, no que diz respeito às diferenças, 

possibilita auxiliar no processo de autoestima das crianças negras, fortalecendo-as também

LEGISLAÇÃO VOLTADA PARA AS QUESTÕES ÉTNICO-RACIAIS

negros eram trazidos da África para trabalharem como escravos em condições precárias, a socieda-

os longos anos de escravidão sofridos por eles. 

-

dentro das escolas a obrigatoriedade de inserir esse tema no currículo escolar de todo o país:

-
rização da história e cultura dos afro-brasileiros e dos africanos, assim como comprometidos 
com a educação das relações étnico-raciais positivas a que tais conteúdos devem conduzir 

-

da cultura indígena nas escolas. A ideia seria também uma reparação histórica e cultural, em rela-

ção a esse povo, tanto na cultura brasileira quanto nos contextos acadêmicos, priorizando a valori-
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-

talizassem mudanças do ponto de vista da diversidade, bem como as práticas pedagógicas e as 

relações interculturais, devendo-se lembrar que esta encontra pouca ressonância nas práticas pe-

da cultura indígena nas escolas: 

escolares, é quase sempre amalgamado à natureza e reconhecido por atributos como ale-
gria, ingenuidade, liberdade. Um efeito dessas representações é o estranhamento que nos 
causa o encontro com indígenas em contextos urbanos, participando de atividades comer-
ciais, ou em noticiários que deixam ver, de relance e de modo fugaz, a situação de miséria e 

-

tando sobre o trabalho com as questões étnico-raciais:

-
rização da história e cultura dos afro-brasileiros e dos africanos, assim como comprometidos 
com a educação das relações étnico- raciais positivas a que tais conteúdos devem conduzir 

-

-

tura africana. A escola é fundamental nesse processo e para isso, as histórias africana e afro-brasi-

leira devem ser trabalhadas de forma a valorizar a cultura e não como foram repassadas até os dias 

atuais, dando muita ênfase somente a escravidão.

Ainda, as Políticas Públicas começaram a assumir um papel de reparação pelos danos cau-

sados aos afro-brasileiros por anos de injustiça, desrespeito e marginalização a que esse povo foi 

e iguais direitos sociais, civis, culturais e econômicos, bem como valorização da diversidade daquilo 

a marginalização que acompanham o povo negro e seus descendentes desde a chegada ao territó-

-

dade e a erotização, como a polifonia erótica aos orixás e a expressão musical e corporal mais que 

que criou a obrigatoriedade do ensino da história e da cultura dos povos indígenas nos estabeleci-
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-

tões étnico-raciais impõe um conjunto de aprendizagens entre as diferentes raças existentes e a 

-

venientes de grupos e movimentos negros como: as denúncias por discriminação racial, o combate 

-

dades latino-americanas. Assim, a escola deve trabalhar diferentes questões para que promova o 

reconhecimento de suas identidades culturais.

LEGISLAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO (SME) DE SÃO PAULO

pertinente ao ensino da cultura africana e afro-brasileira, como também tem enorme preocupação 

de trabalhar essas questões na sua rede de ensino. Ao longo dos últimos anos, desde que foi institu-

-

-

-

-

-

-

ria e cultura afro-brasileira e africana nas escolas.

Assim, foram encaminhadas para as escolas 52 títulos, nos quais podem-se destacar as 
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-

contribuições: 

da população indígena, negra e de outros povos discriminados, garantindo a equidade de repre-

exposições e simpósios sobre a temática; V- pesquisas e indicação de material de apoio, estraté-

gias e materiais visando à inserção das temáticas africana, afro-brasileira e indígena no currículo 

rede.

os docentes para a pesquisa dos valores culturais dos indígenas, contando com exposições, festas 

com as questões étnico-raciais, promovendo debates, encontros, cursos, formações, entre outras 

situações para que as leis possam ser aplicadas e cumpridas.

O TRABALHO COM A EDUCAÇÃO INFANTIL

-

educacional. 

Por isso, devemos pensar que a própria cultura infantil é rica em diversidade, independen-

africana, afro-brasileira e indígena, contribuem não só para a difusão dessas culturas, mas também 
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no sentido de coibir a exclusão, a discriminação, o racismo e o preconceito. 

-

-

do a aceitação e o respeito às diferenças, independentemente da raça, etnia, gênero, religião ou 

cultura.

pode considerar diferentes possibilidades que podem ser desenvolvidas a partir dessa temática 

como: a cultura e os hábitos; alimentação; tipo de moradia; locais onde vivem; a música; as brinca-

deiras, os brinquedos, etc.

propiciar as crianças o conhecimento dos aspectos positivos dessas populações em relação à cultu-

ra nacional, fazendo associações às suas tradições, como por exemplo, contos, músicas, culinária, 

artes plásticas, entre outras questões. 

-

nejadas que instiguem a imaginação, a curiosidade, a empatia e o respeito, considerando que as 

crianças são agentes ativos durante todo o processo de aprendizagem, sendo capazes mesmo 

pequenos, de entenderem, respeitarem e conviverem com as diferenças.

-

tis relacionadas às duas culturas, garantindo a identidade e a cultura, fazendo com que as crianças 

reconheçam as raízes que formam o povo brasileiro.

-

net que indicam como confeccionar diferentes brinquedos. A ideia é conhecer e valorizar as brinca-

deiras, além de fazer com que a própria criança possa confeccionar seus próprios brinquedos. 

desenhem o que aprenderam durante a atividade proposta, assim, como a música, que possibilita a 

sonorização, a dança, além da confecção e conhecimento de diferentes instrumentos. 

habilidades e competências, além de promover a integração e o intercâmbio das crianças ampliando 

as oportunidades de socialização, autoestima, integração social e cultural.

-
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tadas em parâmetros não indígenas, desconsiderando a própria cultura durante a escolarização 

dessas crianças. Acaba-se levando mais em consideração a cultura brasileira como um todo do que 

a própria cultura de raiz. 

Ou seja, ações como estas podem garantir a integralidade das culturas africana, afro-brasi-

ações como as citadas no presente trabalho, fazem com que exista um cuidado efetivo com essas 

Assim, o trabalho durante a formação da criança cria inúmeras possibilidades, que além de 

ricas ampliam o campo de conhecimento dentro da escola. A criança, ao conviver com realidades 

diferentes relacionadas às raças, culturas e etnias apresenta um menor grau de manifestação de 

preconceitos culturais. O multiculturalismo dentro de uma mesma sociedade interfere nos interesses 

políticos, sociais e econômicos que são diferentes de acordo com os grupos e por isso a necessida-

de de se valorizar e respeitar as diferenças culturais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

-

tância da valorização das culturas africana, afro-brasileira e indígena não só pela sua riqueza, mas 

discriminação, o racismo e o preconceito. 

aceitação e o respeito às diferenças, sejam elas de raça, etnia, cultura, credo, entre outras e na 

valorização das muitas contribuições culturais que esses povos trouxeram para a formação da so-

ciedade brasileira. O surgimento de um novo olhar pode ser possível desde quando pequenos, 

sociais, tradições, saberes, valores, crenças, assim como seus processos de transmissão cultural.

-

buições para o desenvolvimento de cidadãos críticos, respeitosos e conhecedores da história do 

seu próprio povo e país. Além disso, o tema deve propiciar a inclusão através do conhecimento dos 

aspectos positivos dessas populações em relação à cultura, fazendo associações às suas tradições 

como é o caso dos contos, das músicas, da culinária, das artes plásticas, da literatura, entre outras 

questões.
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esperamos que outras redes de ensino, bem como os governantes, cuidem e efetivamente discutam 
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